
Resultados

Quanto aà  avaliaçaão do perfil antropomeétrico verificou-se que 55% dos 
participantes no estudo teêm um peso adequado aà  sua idade e estatura, 17,5% teêm 
excesso de peso e 27,5% estaão em situaçaão de obesidade (Figura 1). 

Nos indivíéduos obesos o cpod/CPOD e a experiência de cárie foram superiores 
aos valores amostrais (Tabela 1). 

Das crianças avaliadas, 25% apresentaram níéveis de cpod/CPOD muito elevados. 

O cpod/CPOD amostral foi 3,8 e o SIC 8,48 (Tabela 1). 

O íéndice cpod/CPOD foi comparado em funçaão dos valores obtidos pelo perfil 
antropomeétrico, tendo sido verificado que o perfil “excesso de peso” e 
“obesidade” apresentam valores meédios de cpod/CPOD superiores aos da 
amostra no seu todo, respetivamente 4,67 e 4 (Tabela 1). 

A prevaleência de indivíéduos com experiência de cárie da amostra eé  de 72,5%, 
tendo sido verificado o valor mais alto no perfil antropométrico “obesidade”, 
com 91,7% (Tabela 1).

A idade influencia a presença de caé rie (p= 0,029): crianças mais velhas (8-9 anos) 
teêm maior probabilidade de terem caé rie comparativamente com as mais novas (6-
7 anos).

Conclusões

Crianças com excesso de peso e obesidade teêm maior prevaleência de caé rie. 
A idade eé  um fator de risco para o desenvolvimento de caé rie dentaé ria.
Este estudo aponta fatores de proteçaão e de risco para desenvolvimento de 
caé rie dentaé ria e abre caminho  a  outros  estudos  para  determinar  fatores 
condicionantes desta patologia. 
Verifica-se que a educaçaão para a saué de oral e para um estilo de vida 
saudaével eé  ainda essencial na infaência.
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Introdução
 

Em Portugal mais de 30% das crianças teêm excesso de peso e 14% saão 
obesas (SNS, 2017). Os maus haébitos alimentares juntamente com uma 
vida sedentaé ria contribuem para estes resultados. 
 
Sabe-se que crianças em idade escolar que consomem alimentos ricos 
em açué cares, como chocolates, snacks e bebidas açucaradas, apresentam 
um maior risco de caé rie (54%) (Doichinova, 2015).
 
Face ao exposto, estudos que analisem as relaçoã es entre os haébitos 
alimentares e saué de oral (SO) saão importantes na medida em que podem 
identificar necessidades que possam orientar estrateégias na aé rea da 
Educaçaão e Promoçaão da SO.
 
Este estudo tem como objetivos:

Avaliar a relaçaão entre o excesso de peso/obesidade e a 
prevaleência de caé rie dentaé ria em crianças com idade escolar; 

Identificar preditores de risco para desenvolvimento de caé rie 
dentaé ria na infaência.

Material e métodos
 
Avaliaram-se 40 crianças (6-9 anos) do Agrupamento de Escolas D. 
Afonso Sanches apoé s autorizaçaão dos encarregados de educaçaão.
 
Registou-se a composição dos lanches escolares. 
Foi realizada uma avaliação oral:

íéndice cpod/CPOD; 
íéndice significativo de caé rie (SIC);
prevaleência de caé rie dentaé ria;
íéndice de tratamentos restauradores (ITR);
íéndice de higiene oral simplificado; 
observaçaão dos dispositivos de higiene oral de cada criança.

Complementou-se com uma avaliação do perfil antropométrico de 
cada participante: 

determinaçaão do IÍndice de Massa Corporal-pesagem e 
mediçaão da estatura), classificando em 3 categorias: peso 
normal, excesso de peso e obesidade. 

 
A identificaçaão de fatores univariados/multivariados de risco ou 
proteçaão associados ao resultado caé rie dentaé ria (CPO>0) na populaçaão, 
foi pesquisada atraveés de regressaão logíéstica (odds ratio e respetivos 
intervalos de confiança a 95% ), conjugado com a informaçaão resultante 
de testes de Qui quadrado/Exatos de Fisher.
 
Este trabalho de investigaçaão foi aprovado pela Comissaão de EÍ tica da 
Universidade Fernando Pessoa e pelo Agrupamento de Escolas D. Afonso 
Sanches.
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Figura 1-  Avaliaçaão antropomeétrica dos participantes
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